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Nas folhas e flores do cemitério
Vejo uma esperança
Esperando a última morte.
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Prefácio

Podemos chamar alguém de poeta sem conhecer sua 
poesia?

Ádyla Maciel é poeta? Dá pra afirmar apenas olhando 
pra ela, sem ter lido sua obra? Existe um modo especial de 
Ser que caracteriza se alguém é Poeta? 

Os poetas Mário Quintana e Carlos Drummond de 
Andrade acreditavam que sim.

Quintana montou seu cavalo em Porto Alegre e 
engrossou a marcha dos militares que saíram do Rio Grande 
do Sul para tomar o poder no Rio de Janeiro, liderados por 
Getúlio Vargas. Lá, Quintana conheceu Cecília Meireles.

Os historiadores chamam este capítulo da História do 
Brasil de Revolução de 1930.

Com esta “revolução” houve a tomada armada de 
poder, no qual Vargas ficou por 15 anos, oito dos quais 
como ditador do Estado Novo (1937-45).

Devo dizer, contrariando Fernando Pessoa: toda 
ditadura é abominável. A eleição presidencial de 1930 foi 
a décima-segunda eleição presidencial e a décima-primeira 
eleição presidencial direta no Brasil. Feita em 1º de março 
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nos vinte Estados da época e no Distrito Federal (sede no 
Rio de Janeiro), o veredito das urnas foi divulgado em 21 
de maio. 

Foi a última eleição da República Velha (1889-1930). 
Júlio Prestes foi eleito, derrotando Getúlio Vargas, mas não 
tomou posse: os revoltosos denunciaram fraude nas eleições, 
praticada por quase todos os partidos envolvidos, e tomaram 
o poder com a força das armas. 

Lembro isto por causa da Ádyla Maciel, ao levar-
me a pensar em Quintana, que me transpôs a pensar 
em Drummond. No Rio, órfão social da Revolução de 
30, Quintana não pediu emprego ao Getúlio vitorioso: 
procurou Cecília Meireles, então um nome de projeção 
nacional, que o apresentou alguns amigos e conseguiu 
trabalho temporário para o poeta gaúcho sobreviver na 
“Cidade Maravilhosa”.

Diante de tanta beleza e solidariedade, Quintana 
dizia, Cecília Meireles personifica a figura humana do Poeta. 
Drummond discordou. Para ele tal personificação não era 
Cecília, mas sim Vinicius de Moraes. Na visão drummondiana, 
Vinicius personificava o arquétipo do Poeta. 

Lembro isto pra responder a pergunta inicial: Ádyla 
Maciel, pelo menos em duas gerações após a geração 
dela,protagoniza a humanização do Poeta, não apenas 
pela beleza do DNA feminino, mas também pela postura 
humana, social, cultural e filosófica.

Pela Poesia mesma, este Andar de passarinho confirma 
o que acabei de dizer.

Neste livro de estreia a Poesia se realiza com Ádyla 
Maciel, escolhida pela Poesia desde a pré-adolescência. E o 
resultado é uma dicção poética brasileira e universal. 


